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	Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

Proc. Adm nº 018/19  -Edital nº 006/19 -Pregão Presencial nº005/19  




EDITAL nº 006/19
PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/19
ITENS DE AMPLA CONCORRÊNCIA C/PREFERÊNCIA P/ME E EPP
EXCLUSIVO  P/ME E EPP NO RESTANTE DOS ITENS
ABERTURA DA PROPOSTA: 25/01/2019 
HORA:  14:00 HS
LOCAL: Setor de licitações da Prefeitura Municipal de São Jerônimo, localizada na Rua Cel. Soares de Carvalho, 558, centro-São Jerônimo/RS.

O MUNICÍPIO DE SÃO JERÔNIMO, RS, torna público que se encontra aberta a licitação, na modalidade Pregão Presencial, autorizada através de Proc. Adm nº 026/18 sob a forma de julgamento menor preço km/rodado processando-se nos termos da Lei Federal n.º 10.520/2002 de 17 de julho de 2002, Lei Complementar nº 123/06 e suas alterações e do Decreto Municipal nº 4522/14 e suas alterações, com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores e as cláusulas e condições deste edital.
1 - OBJETO  LICITADO:

1.1. A presente licitação através da modalidade de Pregão Presencial, que  tem por objeto a Contratação de empresa para prestação de serviços de TRANSPORTE ESCOLAR,  nos itinerários, horários e especificações descritas no anexo I,  e demais disposições deste edital.

2 - CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

2.1. Edital com os itens 09 (Nove), 13 (Treze) e 16 (Dezesseis) de ampla concorrência, com preferência a contratação de microempresa e empresa de pequeno porte,  e o restante dos itens exclusivo para ME/EPP, conforme Lei Complementar nº 123/06 e suas alterações, e pessoas jurídicas que satisfaçam as condições estabelecidas neste Edital.

2.2. Somente poderão participar desta licitação,  pessoas jurídicas que tenham em seu objeto social a atividade de Transporte Escolar, e satisfaçam as condições estabelecidas neste Edital.

2.3. Será vedada a participação de empresas na licitação quando:
a) Declaradas inidôneas por ato do Poder Público;
b) Sob processo de falência ou concordata;
c) Impedidas de contratar ou licitar com a Administração Pública;
d) Reunidas em consórcio.
3 – DA APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES:

3.1. As empresas licitantes deverão entregar, no dia e hora marcados, na Prefeitura Municipal de SÃO JERÔNIMO/RS, 02 (dois) envelopes com as seguintes indicações externas:

ENVELOPE nº 01 – PROPOSTA DE PREÇOS

Pregão Presencial nº. 005/19 
A Prefeitura Municipal de SÃO JERÔNIMO/RS

A/C Setor de Licitações

Abertura: (dia, mês, ano e horário)

Licitante: (denominação social completa da empresa e nº CNPJ/MF)
ENVELOPE nº. 02 - DOCUMENTAÇÃO:

Pregão Presencial nº. 005/19
A Prefeitura Municipal de SÃO JERÔNIMO/RS

A/C Setor de Licitações

Abertura: (dia, mês, ano e horário)

Licitante: (denominação social completa da empresa e nº CNPJ/MF)
4 - DA REPRESENTAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO:

OBS: É REQUISITO FUNDAMENTAL, para participar da fase de lances, que a documentação de credenciamento do representante legal ESTEJA FORA dos envelopes de número 01 (proposta) e de número 02 (documentação). 

4.1. A licitante deverá apresentar-se para credenciamento junto ao pregoeiro, no dia, hora e local, mencionados no preâmbulo deste edital, diretamente, por meio de seu representante legal, ou através de procurador regularmente constituído, que devidamente identificado e credenciado, com os seguintes dados: Nome Completo, RG, CPF, telefone e endereço residencial. Será o único admitido a intervir no procedimento licitatório, no interesse da representada.

4.2. O credenciamento será efetuado da seguinte forma:
4.2.1.Se representada diretamente, por meio de dirigente, proprietário, sócio ou assemelhado, deverá apresentar:

a) Ato constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado em se tratando de sociedades comerciais e;

b) No caso de sociedades por ações acompanhado de documento de eleição de seus administradores,  e ainda;

c) Em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País de decreto de autorização, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura e para prática de todos os demais atos inerentes ao certame, registro comercial, se empresa individual;

d) Fotocópia do documento de identidade, ou carteira de motorista.

4.2.2.  Se representada por procurador, preposto ou credenciado, a licitante  deverá apresentar, além do item 4.2.1  (A, B e C), os seguintes documentos:

a) Instrumento público ou particular de procuração,  este com a firma do outorgante reconhecida, ou acompanhada do (s) documento(s) de identidade original (is) do (s) outorgante (s), em que conste os requisitos mínimos previstos no art. 654, § 1º, do Código Civil, em especial o nome da empresa outorgante e de todas as pessoas com poderes para a outorga de procuração, o nome do outorgado e a indicação de amplos poderes para dar lance(s) em licitação pública; ou 
b) Carta de credenciamento com a firma do (s) outorgante (s) reconhecida, ou acompanhada do (s) documento(s) de identidade original (is) do (s) outorgante (s),  pelos representantes legais da licitante,  comprovando a existência dos necessários poderes para formulação de propostas e para prática de todos os demais atos inerentes ao certame.

c) Fotocópia do documento de identidade ou carteira de motorista,  autenticada ou acompanhada do documento original, do procurador regularmente constituído.

4.2.3. Declarações:
a) Declaração assinada pelo representante legal da empresa,  ou contador,  ou ainda documento emitido por órgão competente, para as empresas que se enquadram como microempresa ou empresa de pequeno porte,  Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, e suas alterações.

b) Declaração que a empresa está ciente e de que cumpre plenamente todos os requisitos de habilitação, sob pena de não participar da licitação, nos termos do art. 4º, VII da Lei n. 10.520/02 e Decreto Municipal n. 4522/14.

Obs: Caso as Declarações citadas, não tenham sido assinadas por sócio-gerente ou diretor da empresa, identificado no Ato Constitutivo, as mesmas deverão vir acompanhadas de “Procuração” que conceda poderes ao signatário das Declarações ou através da carta de Credenciamento referido neste edital. Ou ainda  estejam faltando na hora do  credenciamento (assinatura/própria declaração), poderá o representante, elaborar tal documento. 

Obs: Estas declarações deverão ser fora dos envelopes.

4.3. Será aceita a participação de empresas sem a presença do representante legal, desde que a mesma identifique-se com o ATO CONSTITUTIVO, fora dos envelopes 01-(proposta) e 02-(documentação), juntamente com as declarações já citadas acima (4.2.2- “d”, “e”).

ITEM 5 – DA PROPOSTA   
5.1. O envelope nº 01 deverá obrigatoriamente conter:

5.1.1. A proposta financeira, (Modelo Anexo), preferencialmente em papel timbrado da licitante, com prazo de validade de 60 (sessenta) dias, assinada por pessoa com poderes para comprometer a licitante, sem alternativas, emendas, entrelinhas, rasuras, ressalvas ou condições, e dela devem constar:

a) razão social, endereço e nº do CNPJ da licitante;

b) Cotação de preço em R$ (Reais), com até duas casas decimais após a vírgula, discriminando o valor unitário do km rodado ofertado, deverão estar incluídos todos os custos previstos na planilha.
5.1.2. É obrigatória a apresentação da Planilha dos quantitativos unitários, deverá acompanhar a proposta financeira (Modelo Anexo), disponibilizada no site oficial da Prefeitura Municipal. 
5.1.2.1. As planilhas de cálculo serão disponibilizadas no site oficial da Prefeitura Municipal, não sendo admitida qualquer alteração na estrutura da planilha, com exceção aos campos já previamente desbloqueados;
5.1.2.2. Em caso de divergência no preço unitário do km/rodado apurado, entre a planilha e a proposta, valerá o preço identificado na planilha de custos.

5.1.2.3. Ao declarar a disponibilidade do veículo para determinado roteiro, quando for efetuado o preenchimento da planilha de cálculo, deverá ser observado o ano de fabricação do veículo e devidamente preenchido na planilha de cálculo da proposta apresentada;

5.1.2.4. A oferta na proposta do valor  do quilômetro deverá ser apresentada na planilha de cálculo disponibilizada (Anexo II), não sendo admitida qualquer alteração na estrutura desta, com exceção aos campos já previamente desbloqueados.
5.1.2.5.   O Licitante que não apresentar a planilha para o respectivo roteiro cotado, será desclassificado no mesmo.
5.2. Observações relativas à Proposta Financeira: 

5.2.1. O preço proposto será considerado suficiente e completo, abrangendo todos os encargos INCIDENTES, os tributos (custos com material, mão-de-obra, inclusive o BDI (impostos, taxas, contribuições sociais, lucro do empreendimento, etc.)

5.2.2. A apresentação da proposta financeira implica a plena aceitação, por parte da licitante, das normas, exigências e condições estabelecidas no Edital e seus Anexos.

5.2.3. Serão considerados, para fins de julgamento e contratação, os valores constantes no(s) preço(s) até, no máximo, dois algarismos após a vírgula.

5.2.4. Na ausência de indicação expressa do prazo de validade da proposta, considerar-se-á tacitamente indicado o prazo 60 (sessenta) dias.

5.2.5.Será de inteira responsabilidade da licitante o preço proposto, não sendo consideradas reclamações por erros ou equívocos manifestados após a abertura de seu envelope.
6 -  DO JULGAMENTO:

6.1 - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

6.1.1. O julgamento da proposta financeira será realizado pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio, que levará em consideração o menor preço km/rodado por item - (itinerário), desde que estejam em conformidade com o item 5 do edital e anexo – Modelo de Proposta, devendo estar atendidos satisfatoriamente todas as demais exigências deste Edital e seus anexos.
6.1.1.1. No caso de divergência do preço ofertado pela empresa licitante, entre a planilha e a proposta, valerá o preço calculado na planilha.
6.1.2. Esta licitação será processada e julgada com a observância do previsto nos artigos 43 e 44, seus incisos e parágrafos, da Lei nº 8.666/93. No julgamento observar-se-á o disposto no artigo 4º, inciso X da Lei nº 10.520/02.

6.1.3. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, será utilizado o sorteio, em ato público, com a convocação prévia de todos os licitantes.

6.1.4. Para efeitos de classificação, sobre o preço proposto por cooperativa de trabalho, serão acrescidos de 15% (quinze por cento), incidente sobre o valor bruto, correspondente aos encargos previdenciários a serem suportado pelo Município. 

6.1.5. As propostas que atendam às especificações, aos prazos e às condições fixados no Edital e que não apresentem preços manifestamente inexeqüíveis serão selecionadas para a etapa de lances, com observância dos seguintes critérios:

a) O autor da proposta de valor mais baixo e os das propostas com preços até 10% (dez por cento) superiores àquela, poderão fazer novos lances verbais e sucessivos em ordem decrescente e distintos, até a proclamação do vencedor.

b) Não havendo pelo menos três propostas nas condições definidas na alínea anterior, poderão os autores das melhores propostas, até o máximo de três, oferecer novos lances verbais, sucessivos e distintos, em ordem decrescente, inferiores à proposta de menor preço, até a proclamação do vencedor.

c) O(a) Pregoeiro(a) convidará individualmente os autores das propostas selecionadas a formular lances de forma seqüencial, a partir do autor da proposta de maior valor classificada, e os demais em ordem decrescente de valor. Se duas ou mais propostas escritas, em absoluta igualdade de condições, ficarem empatadas, como critério de desempate será realizado um sorteio, nos termos do art. 45, § 2º, da Lei nº 8.666/93. A licitante sorteada em primeiro lugar poderá escolher a posição na ordenação de lances em relação às demais empatadas, e assim sucessivamente até a definição completa da ordem de lances.

C.1- Dada a palavra a licitante, esta disporá de 02 (dois) minutos para apresentar nova proposta, podendo este prazo se estender (ficando a critério do Pregoeiro).

C.2 – A oferta para de lance mínimo será de r$ 0,01 (Um centavo). É vedada a oferta de lance com vista ao empate.

6.1.6. A classificação dar-se-á pela ordem crescente de preços propostos e aceitáveis. Será declarada vencedora a licitante que apresentar a proposta financeira de acordo com as especificações deste Edital, de menor preço por item – itinerário (menor desembolso para a Administração), com discriminação do valor por km rodado.

6.1.7. Não serão consideradas para julgamento vantagens não previstas no Edital.

6.1.8. Fica ressalvada ao Pregoeiro, a seu exclusivo critério e mesmo depois da abertura das propostas financeiras, sem que caiba às licitantes pleitear indenização, compensação ou vantagens a qualquer título, o direito de:

a) julgar livremente a licitação, observadas as normas legais e  editalícias  pertinentes;

b) propor, motivadamente, à autoridade superior, a anulação ou a revogação da licitação;

c) desclassificar as propostas financeiras que não estejam em condições de assegurar execução satisfatória do objeto licitado, não atenda às exigências consideradas relevantes do Edital e de seus Anexos e/ou que contenham valores superiores aos máximos admitidos ou manifestamente   inexeqüíveis.

6.1.9. Não serão admitidos, sob quaisquer motivos, inclusões, modificações ou substituições das propostas financeiras ou de quaisquer documentos.
7 -  DA HABILITAÇÃO

A documentação deverá ser apresentada em envelope lacrado e deverá ser apresentada em 01 (uma) via, original ou cópia autenticada por Tabelião,  ou publicação em órgão de imprensa oficial, ou Servidor Municipal os seguintes documentos:

7.1. Habilitação Jurídica:

a) Ato Constitutivo, estatuto ou contrato social, em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial em se tratando de sociedades comerciais, acompanhado, no caso de sociedade por ações, de documento de eleição de seus atuais administradores; inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhada de prova da diretoria em exercício.

 Obs: O Registro Comercial (Ato constitutivo), quando apresentado junto com o credenciamento, fica o licitante desobrigado de apresentar dentro do envelope de habilitação.

7.2. Habilitação Fiscal:

a) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
b) Certidão, prova de regularidade quanto aos tributos e encargos sociais administrados pela secretaria da Receita Federal do Brasil- RFB e quanto à Dívida Ativa da União administrada pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional- PGFN(Certidão Conjunta Negativa). 

c) Certidão Negativa de Débito junto ao Estado, sede da empresa;

d) Certidão Negativa de Débito junto ao Município,  sede da empresa;

e) Certificado de Regularidade de Situação - FGTS;

f) Situação perante o Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ-MF), conforme Instrução Normativa da SRF nº 200, de 13 de setembro de 2002.
7.3. Habilitação Trabalhista:

a) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT),  Dec. 5.452 ( 01/05/1943), Lei 12.440 de 07/07/2011, Resolução 1470 24/08/2011.
Obs: Todas Negativas deverão estar com o prazo de validade vigente.
7.4. Habilitação Técnica:

a) Atestado de capacidade técnica da empresa licitante, comprovando a mesma ter executado, prestação de serviços de Transporte Escolar, fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado;

7.5. Qualificação Econômica:

a) Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo distribuidor do Foro da sede da pessoa jurídica do licitante, expedida a menos de 90 (noventa) dias;

b) Balanço patrimonial e Demonstrativo do Resultado do Exercício do último exercício social, podendo ser aceitas as demonstrações do penúltimo exercício social somente até 4 (quatro) meses do encerramento do último, tendo-se por referência a data prevista no Contrato, Estatuto Social ou Registro Comercial, para elaboração das demonstrações contábeis anuais, vedada a sua substituição por balancetes provisórios. O Balanço Patrimonial e as Demonstrações de Resultado do Exercício deverão ser apresentadas NA FORMA DA LEI, ou seja, com o devido registro na Junta Comercial, Termos de Abertura e Encerramento, onde se encontram os lançamentos, e que demonstre boa situação financeira da empresa.

b.1) É vedada substituição do balanço por balancete ou balanço provisório, podendo aquele ser atualizado por índices oficiais quando encerrado há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

7.6- Declarações:

a) Declaração da licitante de cumprimento ao artigo 7º, inciso XXXIII, da   Constituição Federal (conforme modelo anexo), assinada por representante(s) legal(is) da empresa.

b) Declaração da licitante sob as penas da lei, de que não foi declarada INIDÔNEA para licitar ou contratar com a Administração Pública, (conforme modelo anexo), assinada por representante(s) legal(is) da empresa.

c) Declaração de ciência de que quando da contratação deverá apresentar Seguro APP e RC para terceiros, conforme  Modelo Anexo;

d) Declaração de disponibilidade ou certificado de propriedade do (s) veículo (s), necessários à prestação dos serviços, conforme disposições deste edital, e, que atendam aos requisitos do art. 136 do Código de Transito Brasileiro, conforme Modelo Anexo.

Obs:  Caso as Declarações citadas, não tenham sido assinadas por sócio-gerente ou diretor da empresa, identificado no Ato Constitutivo, as mesmas deverão vir acompanhadas de “Procuração” que conceda poderes ao signatário das Declarações ou através da carta de Credenciamento referido neste edital.

7.6.  Será ACEITO, Certificado de Registro Cadastral do município de São Jerônimo, em substituição aos documentos solicitados.
7.6.1. Caso algum documento solicitado não conste no certificado, o mesmo deverá ser apresentado junto, no envelope de documentação. 
8  - DO JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

8.1. Será(ão) inabilitado(s) o(s) Licitante(s) que não fornecer (em) todos os documentos exigidos ou se estiverem ilegalmente formalizados ou com vigência expirada, exceção feita às certidões pertinentes a regularidade fiscal das ME’s, EPP’s e/ou COOPERATIVAS;

8.2  À ME, EPP ou COOPERATIVA que apresentar certidão de regularidade fiscal revelando qualquer restrição, fica-lhe assegurado o prazo de  05 (Cinco) dias úteis, prorrogável por igual período, a critério da Administração, a contar da data da notificação declarando-a vencedora, para sanar a(s) falha(s) apontada(s);

8.3 A não regularização no prazo designado, incorre na decadência do direito de contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei 8.666/93, ficando facultado à Comissão, convocar a(s) ME(s), EPP(s) ou COOPERATIVA (s) remanescente(s) melhor classificada(s), se houver, observando-se a ordem e o limite de classificação;
9 – DA IMPUGNAÇÃO/ RECURSOS/ ADJUDICAÇÃO /HOMOLOGAÇÃO:
9.1. As impugnações ao ato convocatório do pregão deverão ser protocoladas no Protocolo Geral do Município (Rua Rio Branco, nº 478-centro-São Jerônimo/RS- TEL- 51 3651 1008 – horário de funcionamento das 09h às 12h e das 13h às 15h), serão recebidas até 2 (dois) dias úteis antes da data fixada para o recebimento das propostas.

9.2. Caberá a Administração decidir sobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.

9.3. Deferida a impugnação contra o ato convocatório, será designada nova data para a realização da licitação.

9.4. Caso não haja recurso, o Pregoeiro, na própria sessão pública, adjudicará o objeto do certame à licitante vencedora, encaminhando o processo para homologação pelo Prefeito Municipal.

9.5. Caso haja recurso, os interessados poderão apresentar as razões do recurso, no prazo de 03 (três) dias, contados do dia subseqüente à realização do Pregão, ficando as demais licitantes, desde logo, intimadas para apresentar contrarrazões em igual número de dias, que começarão a correr no dia útil subseqüente ao término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos.

9.6. Os recursos administrativos poderão ser transmitidos por e-mail ao Pregoeiro dentro do prazo recursal, devendo seus originais serem protocolados (Item 10.1), no Protocolo Geral (Rua Rio Branco, nº 478-centro-São Jerônimo/RS- TEL- 51 3651 1008 – horário de funcionamento das 09h às 12h e das 13h às 15h), no mesmo prazo que são de três dias, sob pena de ser considerado deserto ou prejudicado.

9.7. Na falta de manifestação imediata e motivada da licitante, importará a decadência do direito de recurso e a adjudicação do objeto da licitação, pelo pregoeiro, ao vencedor.

9.8. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

9.9. Ao MUNICÍPIO DE SÃO JERÔNIMO/RS fica assegurado o direito de revogar ou anular a presente licitação, em parte ou no todo, em decisão justificada. Em caso de revogação ou anulação parcial do certame, o MUNICÍPIO poderá aproveitar as propostas nos termos não atingidos pela revogação ou anulação e na estrita observância aos critérios de julgamento previstos neste edital, nas Leis nº. 8.666/93 e suas alterações, 10.520/02 e Decreto Municipal nº 4522/14.

10– DO PRAZO PARA ASSINATURA DO CONTRATO:

10.1 – Esgotados todos os prazos recursais e homologado o processo licitatório Pregão Presencial nº 005/2019, a Administração convocará o(s) vencedor(es),  para no prazo de até  05 (cinco) dias, apresentarem a documentação exigida (no anexo I deste Edital), do (s) motorista (s), juntamente com o (s) veículo (s), para serem vistoriados, em local a ser determinado na convocação pela administração. 

10.2 - Cumprida esta etapa o licitante estará apto a assinar o contrato, sob pena de decair do direito a contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei nº 8.666/93. Devendo, nesta oportunidade, a empresa apresentar cópia da carteira de habilitação e curso de formação de condutores compatíveis coma legislação vigente, bem como certidão negativa de registro de distribuição criminal, relativamente aos crimes de homicídios e demais. O(s) motorista(s) que realizarem o serviço contratado ainda deverão apresentar Carteira  de  Trabalho  e  Previdência  Social   –  CTPS  –  com a devida anotação do cargo que é exercido pela contratada, ou Ficha de Registro de Empregado – FRE, devidamente registrado no Ministério do Trabalho, ou ainda, apresentação de declaração juntamente com  o  contrato social e último aditivo, se houver, caso o motorista seja sócio; ou requerimento de inscrição em caso de empresário individual.
10.3- Durante o transcurso prazo acima referido, o licitante, deverá apresentar o(s) veículo(s) para vistoria, momento em que será expedido o respectivo certificado, que deverá ser apresentado para a assinatura do contrato.
10.4. A Convocação, poderá ser através de email informado na proposta ou ata de abertura (com confirmação de recebimento), correio (através de carta AR), ou em mãos (com recebimento na 2ª via).
10.3.  A documentação exigida no anexo I, será apresentada ao departamento de trânsito do município na data da vistoria dos veículos para análise e posterior aval a contratação, onde não será aceita a apresentação de documentos com data posterior a realização da vistoria ou fora da data de validade do documento. 
10.4. A  empresa  convocada   que  não cumprir com os prazos estabelecidos  nesta etapa, será considerada inabilitada, posteriormente a administração convocará as empresas remanescentes.
10.5. O prazo de que trata o item anterior poderá ser prorrogado uma vez, pelo mesmo período, desde que seja feito de forma motivada e durante o transcurso do prazo constante do item anterior.

 11 – DO CONTRATO:

11.1. O contrato a ser firmado com o vencedor da licitação terá seu início,  a contar da Ordem de início emitida pela Secretaria de Educação, através de seu fiscalizador, e terá a vigência pelo                                      período de até 06 (seis) meses, podendo ser prorrogado por igual período até completar 60 (sessenta) meses.
11.2. O prazo para início da prestação de serviço, do objeto licitado não poderá ultrapassar de 05 (cinco) dias, a contar do recebimento da ordem de início.
11.2. Sem prejuízo de plena responsabilidade da contratada, todos os serviços serão fiscalizados pelo Município, através da Secretaria Municipal de Educação, a qualquer hora.

11.3. A contratada prestará todos os esclarecimentos que forem solicitados pelo Município, cujas reclamações se obriga a atender, prontamente, mantendo no local do serviço a supervisão necessária, tendo um representante ou proposto com poderes para tratar com o Município.

11.4. No caso de recusa no atendimento de qualquer reclamação, independente das sanções cabíveis, o Município poderá confiar a outrem os serviços reclamados e não executados, notificando previamente a contratada, descontando o seu custo, de uma só vez, no primeiro pagamento subseqüente, sem que a mesma possa impugnar seu valor.

11.5. A contratada assumirá inteira responsabilidade por todos os prejuízos que venham dolosa ou culposamente prejudicar o Município ou terceiros, quando da execução dos serviços.

11.6. Todas as despesas decorrentes da contratação, bem como encargos trabalhistas, previdenciários e tributários decorrentes da execução do contratado, ficarão exclusivamente a cargo do licitante, cabendo-lhe ainda, inteira responsabilidade por quaisquer acidentes de que possam vir a ser vítimas os seus empregados, quando em serviço, bem como quaisquer danos ou prejuízos porventura causados a terceiros e ao Município.

11.7. O Município se reserva o direito de alterar o horário dos serviços, de acordo com a sua conveniência e a qualquer tempo, durante a vigência do contrato. Os serviços serão executados nos itinerários indicados no Anexo deste edital. Entretanto, se na vigência do contrato ocorrer mudança de itinerário, ficará a empresa obrigada a executá-los.

11.8. Do contrato a ser assinado com o vencedor da licitação constarão, além das clausulas consignadas anteriormente, as demais clausulas necessárias previstas no art. 55 da Lei 8.666/93 e as possibilidades de rescisão do contrato, na forma determinada nos arts. 77 a 79 da referida lei.    

 12 - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

12.1. O pagamento será efetuado em até 30 dias, após recebimento da Nota Fiscal pela Secretaria da Fazenda (Setor de Contabilidade),  conforme a entrega solicitada, conferência de quantidade e qualidade pela Secretaria solicitante,  e mediante a apresentação da Nota Fiscal, contendo a modalidade e o nº. da licitação, agência e conta corrente em nome da proponente, do banco a ser depositado, devidamente quitada e atestada por servidor  público responsável  pelo recebimentos das mesmas, mediante:

a) Apresentação da planilha de quilômetros percorridos, juntamente com o relatório mensal do cronotacógrafo correspondente ao veículo utilizado no transporte; 

b) Comprovação no vencimento de cada parcela, como condição para recebimento destas, o recolhimento ao INSS e FGTS e demais encargos incidentes ao mês da prestação dos serviços (relatório da SEFIP); 

c) Laudos de vistorias realizados de 90 (NOVENTA) em  90 (NOVENTA dias por oficinas credenciadas junto ao DAER ou INMETRO; e 

d) Certificado de autorização para trânsito de veículo de transporte escolar emitido pelos CRVA/DETRAN-RS, conforme disposto pela Portaria do Detran/RS nº 115/2013 com prazo de validade vigente;
13 - DAS SANÇÕES:

13.1. A CONTRATADA que, por qualquer forma, não cumprir as normas do contrato celebrado está sujeita as sanções previstas na Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, na Seção II do Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93, demais normas pertinentes e, em especial, aquelas aqui especificadas, assegurados o contraditório e ampla defesa:

a) Advertência;

b) Multa, nos moldes do subitem 13.4 e seguintes;

c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo, por até 2 (dois) anos, sendo graduada nos termos do subitem 13.8;

d) Descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de São Jerônimo/RS;

e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

13.2. As sanções previstas nas letras “a”, “c”, ”d” “e” do subitem 13.1 e na legislação vigente poderão ser aplicadas juntamente com a sanção de multa, desde que observado o princípio da proporcionalidade;

13.3. A advertência consiste em repreensão por escrito imposta pelo não cumprimento das normas do contrato celebrado.

13.4. A multa aplicável será de:

a) 0,5% (meio por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, limitada a 10% (dez por cento) do valor global da contratação. Ocorrendo atraso superior a 20 (vinte) dias, a contratante poderá, a seu critério, recusar o recebimento do produto/serviço, aplicando as sanções referentes à inexecução parcial ou total do ajuste, conforme o caso;

b) 5% (cinco por cento) por descumprimento do prazo da execução do serviço, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho, sem prejuízo da aplicação da multa prevista na letra “a” do subitem 13.4;

c) 15% (quinze por cento) pela recusa injustificada em prestar o objeto, calculado sobre o valor correspondente à parte não cumprida;

d) 15% (quinze por cento) pela rescisão da avença, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho;

e) 20% (vinte por cento) pelo não cumprimento de qualquer cláusula do contrato, exceto quanto ao prazo de execução, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho.

13.5. O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado em dias corridos, a partir do dia seguinte ao do vencimento do prazo de execução do serviço, se dia de expediente normal no órgão ou entidade interessada, ou do primeiro dia útil seguinte.

14.6. As sanções são independentes e a aplicação de uma não exclui a das outras;

13.7. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso injustificado na prestação do serviço ou entrega do produto, a nota de empenho ou contrato deverá ser cancelada ou rescindido, exceto se houver justificado interesse público em manter a avença, hipótese em que será aplicada multa.

13.8. A suspensão e o impedimento são sanções administrativas que temporariamente obstam a participação em licitação e a contratação com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo, sendo aplicadas nos seguintes prazos e hipóteses:

a) Por até 30 (trinta) dias, quando, vencido o prazo da advertência, a CONTRATADA permanecer inadimplente;

b) Por até 12 (doze) meses, quando a CONTRATADA falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal;

c)  Por até 24 (vinte e quatro) meses, quando a CONTRATADA:

I. Praticar atos ilegais ou imorais visando frustrar os objetivos da contratação;

II. For multada, e não efetuar o pagamento.

13.9. O prazo previsto na letra “c” do subitem 13.8 poderá ser aumentado até 5 (cinco) anos. 

13.10. O descredenciamento ou a proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de São Jerônimo/RS, são sanções administrativas acessórias à aplicação de suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município, sendo aplicadas, por igual período.

a) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública será aplicada à vista dos motivos informados na instrução processual, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

b) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública permanecerá em vigor enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a sanção, a qual será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir os prejuízos resultantes da sua conduta e depois de decorrido o prazo das sanções de suspensão e impedimento aplicadas.

c) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública produz efeitos em relação tanto à Administração Direta, Autárquica e Fundacional, às Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo/RS, quanto à Administração Pública da União, demais Estados, Municípios e Distrito Federal.

13.11. Em caso de constatação de descumprimento ao contrato ou as normas previstas na licitação, a autoridade competente instaurará processo administrativo para a apuração do fato e aplicação da(s) sansão(ões) cabível(eis). O contratado será notificado para apresentar defesa no prazo de 5 (cinco) dias corridos, a contar do recebimento da notificação, no caso de aplicação das sanções previstas nas letras “a” a “d” do subitem 13.1 deste edital. No caso de aplicação da sanção prevista na letra “e” do subitem 13.1 o prazo para a defesa do contratado é de 10 (dez) dias corridos a contar do recebimento da notificação.
 14 – DAS NORMAS DE TRÂNSITO APLICÁVEIS

14.1. Os veículos à disposição dos serviços contratados deverão atender a todas as exigências da legislação e regulamentos de trânsito, atuais ou que venham a ser exigidas pelos órgãos normatizadores.
Art. 136. Os veículos especialmente destinados à condução coletiva de escolares somente poderão circular nas vias com autorização emitida pelo órgão ou entidade executivos de trânsito dos Estados e do Distrito Federal, exigindo-se, para tanto:
14.2. Os condutores dos veículos escolares deverão apresentar Carteira Nacional de Habilitação na categoria mínima “D”; apresentar certidão negativa de registro de distribuição criminal, relativamente aos crimes de homicídios; apresentar certificado ou carteira comprovando a freqüência ao curso especializado a que se refere a Resolução nº 168/2004 e 169/2005 ou outra vier a substituir.

14.3. Os condutores do transporte escolar deverão freqüentar os cursos, treinamento, palestras e similares promovidos pela CONTRATANTE, sempre que solicitados.
15 – DISPOSIÇÕES GERAIS:

15.1. A inabilitação do licitante em qualquer das fases do procedimento licitatório importa preclusão do seu direito de participar das fases subsequentes.

15.2. Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender qualquer das disposições deste Edital.

15.3. Em nenhuma hipótese será concedido prazo para a apresentação da documentação e propostas exigidas no Edital e não apresentadas na reunião de recebimento das propostas e documentação.

15.4. Não serão admitidas, por qualquer motivo, modificação ou substituição das propostas ou qualquer outro documento.

15.5. Só terão direito de usar a palavra, rubricar as propostas, apresentar reclamações ou recursos e assinar as atas, os licitantes ou seus representantes credenciados e os membros da Comissão Julgadora.

15.6. Uma vez iniciada a abertura dos envelopes não serão admitidos à licitação os concorrentes retardatários.

15.7. A participação nesta licitação implicará em plena aceitação aos termos e condições deste edital e seu anexo, bem como das normas administrativas vigentes.

15.8. O licitante vencedor fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões, que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor contratado inicialmente, devidamente atualizado. 

15.9. Maiores informações serão prestadas aos interessados no horário das 10:00 às 12:00 e das 13:00 às 16:00 horas na Prefeitura Municipal de São Jerônimo, na Coordenadoria de Administração - Secretaria de Infra-estrutura, e no endereço eletrônico www.saojeronimo.rs.gov.br  email licitacoes@saojeronimo.rs.gov.br.

16. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

16.1- As despesas decorrentes da aquisição dos produtos, objeto desta licitação, correrão por conta das seguintes dotações orçamentária: 08-SEC. EDUCAÇÃO-03-MAN. DO ENSINO FUNDAMENTAL-2030-MAN. E AQUIS. TRANSPORTE ESCOLAR EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL-MUNICIPAL.
	Despesa
	Código Dotação
	Descrição Dotação

	212
	33903901
	OUTROS SERV. DE TERC. PJ

	213
	339039020
	OUTROS SERV. DE TERC. PJ

	214
	339039031
	OUTROS SERV. DE TERC. PJ

	215
	33903901044
	OUTROS SERV. DE TERC. PJ

	216
	33903901107
	OUTROS SERV. DE TERC. PJ


17. ANEXOS

17.1. Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte integrante:  Anexo I – Especificações do objeto, exigências e Roteiros/ Anexo II - Planilhas de custos unitários dos Roteiros; / Anexo III – Modelo de proposta; / Anexo IV – Modelo Declaração de Idoneidade;/Anexo V- Modelo Declaração de cumprimento ao Art. 7º, inciso XXXIII da CF;/Anexo VI- Modelo Declaração   de ciência de que quando da contratação deverá  apresentar Seguro APP e RC para terceiros.  /Anexo VII- Modelo Declaração  de disponibilidade  de veículo / Anexo VIII-Declaração de ME/EPP // Anexo IX -Minuta de contrato.

SÃO JERÔNIMO/RS,  11  de Janeiro   de 2019.

   Evandro Agiz Heberle

Prefeito

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE

Aline Grandini Jarces

Secretária de Adm. e Infraestrutura

ESTE EDITAL E SEUS ANEXOS FORAM

EXAMINADOS  E   APROVADOS  PELA 

ASSESSORIA JURÍDICA DO MUNICÍPIO

____________________________

Lucas Manito Käfer

OAB/RS 82.969

ANEXO I- Especificações do objeto, exigências e Roteiros
1. Quanto à condição dos veículos:
I – CRLV de registro como veículo de passageiros com idade máxima de 15 (quinze) anos; 
II - Pintura de faixa horizontal na cor amarela, com quarenta centímetros de largura, à meia altura, em toda a extensão das partes laterais e traseira da carroçaria, com o dístico ESCOLAR, em preto, sendo que, em caso de veículo de carroçaria pintada na cor amarela, as cores aqui indicadas devem ser invertidas; 
III - Equipamento registrador instantâneo inalterável de velocidade e tempo (cronotacógrafo) que permita saída de dados digital gravada em cartão de memória SD, verificado e certificado pelo INMETRO, conforme Artigo nº 105 e 136 do CTB, Portaria do INMETRO nº 368/2009 e Resolução do CONTRAN nº 092/99; 
IV - Lanternas de luz branca, fosca ou amarela dispostas nas extremidades da parte superior dianteira e lanternas de luz vermelha dispostas na extremidade superior da parte traseira; 
V - Cintos de segurança em número igual à lotação do veículo; 
VI – Aplicação de dispositivo refletivo conforme regulamenta a Resolução do CONTRAN nº 316/2009;
VII - Outros requisitos e equipamentos obrigatórios estabelecidos pelo CONTRAN, especialmente ao que estabelece Resolução do CONTRAN nº 504/2014;
VIII - Laudo Técnico de Vistoria do Veículo, realizado nos últimos 30 (trinta) dias, por oficinas credenciadas junto ao DAER ou INMETRO;
IX – Apólice de seguro de passageiros;
X - Demais exigências legais, especialmente o disposto no Art. 135, Art. 136 e Art. 137 do CTB;
XI – Certificado de autorização para trânsito de veículo de transporte escolar emitido pelos CRVA/DETRAN-RS, conforme disposto pela Portaria do Detran/RS nº 115/2013;
XII – Veículo deverá ser aprovado em vistoria realizada pelo Departamento de Trânsito do Município, onde será levado em consideração o estado de conservação do veículo, dos assentos e seu interior, funcionamento dos equipamentos obrigatórios e demais exigências estabelecidas por legislação em vigor. 

2. Quanto à condição dos condutores:
I - Serem maiores de 21 anos;
II - Habilitados na Categoria “D”, possuir curso especializado para Transporte Escolar, nos termos da regulamentação do CONTRAN e que este conste atualizado na CNH;
III - Apresentar atestado médico de saúde física e mental, emitido nos últimos 30 (trinta) dias;
IV - Apresentar certidão negativa do registro de distribuição criminal relativamente aos crimes de homicídio, roubo, estupro e corrupção de menores, renovável a cada ano, junto ao órgão responsável pela respectiva concessão ou autorização (Atestado de Antecedentes e Folha Corrida Judicial), conforme Art. 329 do CTB, sendo aceita negativa, para efeitos deste inciso, se o réu já cumpriu a pena, ou decisão já transitou em julgado, não havendo necessidade de cumprimento da pena. 
Observação - A DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA SERÁ APRESENTADA AO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO MUNICÍPIO NA DATA DA VISTORIA DOS VEÍCULOS PARA ANALISE E POSTERIOR AVAL A CONTRATAÇÃO. ONDE NÃO SERÁ ACEITA A APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS COM DATA POSTERIOR A REALIZAÇÃO DA VISTORIA OU FORA DA DATA DE VALIDADE DO DOCUMENTO.
ROTEIROS
1-Descrição do Roteiro 01: BR 290 (cemitério) x EMEF Eva Alves Pereira Turno; Manhã, meio dia e tarde; Km diários: 83,3 KM, veículo com capacidade mínima de 15 lugares.   

MANHÃ: Saindo da Porterinha na parada da porteira da residência da Professora Delzia, percorrendo na Estrada da Produção, seguindo e entrando na Estrada Morrinhos, percorrendo até a porteira da residência do Sr. José Macário, retornando pela mesma Estrada, seguindo em frente pela Estrada da Produção até a parada da residência do Sr. Fineco, seguindo pela Estrada da Produção e entrando na Estrada do Gigi até a porteira da residência do Sr. Milton, retornando para a Estrada da Produção, passando na porteira da residência do Sr. André, do Sr. Chico e do Sr. Nei, seguindo até a EMEF Eva Alves Pereira.

MEIO DIA: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira pela Estrada da Produção, passando nas porteiras das residências do Sr. Nei,  do Sr. Chico, do Sr. André, entrando na estrada do Gigi na porteira da residência do Sr. Milton, retornando para a Estrada da Produção seguindo em frente, passando pela porteira da residência do Sr. Fineco, seguindo pela mesma estrada, entrando na Estrada Morrinhos, seguindo até a porteira da residência do Sr. José Macário, retornando pela mesma estrada, entrando na Estrada da Produção, seguindo até a porteira da residência da professora Delzia, onde desembarca o último aluno do turno da manhã, seguindo em frente até a porteira da residência do Sr. Valdeci, passando pela porteira da residência do Sr. Fineco e entrando na Estrada Mangueira de Pedra até a porteira da residência do Sr. Ubirajara e retornando para Estrada da Produção, entrando na Estrada do Gigi até a porteira da residência do Sr. José, retornando passando pela porteira da residência do Sr. Milton, retornando para a Estrada da Produção, seguindo em frente e passando pela porteira da residência do Sr. Chico, seguindo até a EMEF Eva Alves Pereira.

TARDE: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira seguindo pela Estrada da Produção, passando pela porteira da residência do Sr. Chico, seguido pela Estrada da Produção e logo em seguida entrando na Estrada do Gigi, percorrendo até a porteira da residência do Sr. Milton e em seguida na porteira da residência do Sr. José, retornando para Estrada da Produção, passando pela porteira da residência do Sr. Fineco, entrando na Estrada da Mangueira de Pedra até a porteira da residência do Sr. Ubirajara e retornando para Estrada da Produção, finalizando o roteiro na porteira da residência do Sr. Valdeci.

2 - Descrição do Roteiro 02: Zona dos Fagundes X E.M.E.F. Eva Alves Pereira Turno: Manhã, meio dia e tarde; KM diários: 108,7 Km, veículo com capacidade mínima de 15 lugares.    

Manhã: Inicia o roteiro na porteira da residência do Sr. Derlei, percorrendo percurso em direção a porteira da residência do Sr. Sidnei, seguindo pela Estrada dos Fagundes até a porteira da residência do Sr. Airton, percorrendo e passando na porteira da residência do Sr. Zacarias, seguindo em direção até a porteira da residência do Sr. Sérgio, percorrendo a localidade do Passo da Carlota, entrando na Estrada da Palmeira até a porteira da residência do Sr. Lauro, seguindo em frente e entrando na Estrada da Produção, seguindo até ao corredor que dá acesso a propriedade da Sra. Elisabete, seguindo pelo Pinheirinho, seguindo em frente e entrando na Estrada da Produção até a EMEF Eva Alves Pereira.

MEIO DIA: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira pela Estrada da Produção, seguindo até o Pinheirinho e indo ao corredor que dá acesso a porteira da propriedade da Sra. Elisabete, voltando e  percorrendo na Estrada da Produção seguindo em frente entrando na Estrada da Palmeira, passando na porteira da residência do Sr. Lauro, entra no Passo da Carlota, seguindo em direção até a porteira da residência do Sr. Sérgio, seguindo e entrando na Estrada dos Fagundes passando pela porteira da residência do Sr. Zacarias, passando na porteira da residência do Sr. Airton, seguindo até a porteira da residência do Sr. Sidnei, seguindo em frente e finalizando o roteiro da manhã e iniciando o roteiro da tarde na porteira da residência do Sr. Derlei, retornando pela mesma Estrada dos Fagundes em direção a porteira da residência do Sr. Fernando, retornando a Estrada do Fagundes e entrando na Estrada Passo da Carlota, passando pela porteira da residência do Sra. Inês, seguindo em frente até a porteira da residência do Sr. Jorge, entrando na estrada da Palmeira, percorrendo até a porteira da residência do Sra. Marinês, seguindo em frente na porteira da residência da Sra. Michele, passando pela porteira da residência do Sr. Gilberto, entrando na Estrada da Produção, seguindo até ao corredor que dá acesso a propriedade da Sra. Elisabete, seguindo pelo Pinheirinho, percorrendo na Estrada da Produção e seguindo até a EMEF Eva Alves Pereira.

TARDE: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira pela Estrada da Produção, seguindo até o Pinheirinho e indo ao corredor que dá acesso a propriedade da Sra. Elisabete, voltando e  percorrendo na Estrada da Produção seguindo em frente entrando na Estrada da Palmeira, em direção a porteira da residência do Sr. Gilberto, passando pela porteira da residência da Sra. Michele, seguindo em frente pela mesma estrada até a porteira da residência do Sra. Marinês, entrando na Estrada do Passo da Carlota, passando pela porteira da residência do Sr. Jorge, seguindo até a porteira da residência da Sra. Inês, entrando na Estrada dos Fagundes que dá acesso a porteira da residência do Sr. Fernando, retornando em direção a porteira da residência do Sr. Derlei onde finaliza o trajeto.

3 - Descrição do Roteiro 03: Rincão dos Corrêa x EMEF Eva Alves Pereira, Turno: Manhã, meio dia e tarde; KM diários: 141,1 Km, veículo com capacidade mínima de 15 lugares. 

MANHÃ: O trajeto começa na Estrada da Quitéria, onde embarca o primeiro aluno do turno da manhã na porteira da residência do Sr. Pércio, retornando para a Estrada Rincão dos Corrêa, vai até a Esquina do Sr. Anibal, passando na porteira da residência do Sr. Osvaldo, seguindo até porteira da residência do Sr. Pedro, seguindo pela porteira da residência do Sr. Oneide. Retornado o percurso e passando pela igreja Santo Antônio, seguindo e entrando na Estrada Corrêa Gomes indo até a porteira da residência do Sr. Marcelo, retornando para a Estrada do Rincão dos Corrêa, seguindo em frente e passando pelo cemitério, e entrando na Estrada dos Pizzio, passando na porteira da residência do Sr. José Ari,  seguindo na Estrada do Passo da Cancela, seguindo em frente e entrando na Travessa dos Machado, seguindo em frente entrando na Estrada da Produção, chegando na EMEF Eva Alves Pereira.

MEIO DIA: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira seguindo em frente na Estrada da Produção e entrando na Travessa dos Machado, percorrendo  e entrando na Estrada Passo da Cancela, entrando na Estrada dos Pizzio, em seguida passando na porteira da residência do Sr. José Ari, seguindo e entrando na Estrada Rincão dos Corrêa, seguindo em frente e passando pelo cemitério, seguindo e entrando na Estrada Corrêa Gomes indo até a porteira da residência do Sr. Marcelo, retornado o percurso e passando pela igreja Santo Antônio, passando pela porteira da residência do Sr. Osvaldo e seguindo para a porteira da residência do Sr. Pedro, passando na porteira da residência de Sr. Luis Paulo, passando na porteira da residência do Sr. Luis Antônio, seguindo até a porteira da residência do Sr. Oneide, retornando o percurso e passando na esquina do Sr. Anibal  que vai para Quitéria, entrando na Estrada da Quitéria na porteira da residência do Sr. Pércio, retornando pela mesma Estrada passando pela parada do Sr. Arno, retornando pela mesma Estrada até a Estrada Rincão dos Corrêa, passando pela Igreja e logo em seguida pelo cemitério, seguindo e entrando na Estrada dos Silveira (Esbel) até a parada da residência da professora Verônica, seguindo em frente para porteira da residência do Sr. Valdonei, passando na porteira da residência do Sr. Sérgio, seguindo até a porteira da residência do Sr. Adelar, retornando para a Estrada do Rincão dos Corrêa, seguindo até a Estrada dos Pizzio, na porteira da residência do Sr. José Ari, seguindo e entrando  na Estrada Passo da Cancela, percorrendo a Travessa dos Machados, seguindo até a Estrada da Produção em direção a EMEF Eva Alves Pereira.

TARDE: Saindo da EMEF Eva Alves Pereira, seguindo em frente  na Estrada da Produção e entrando na Travessa dos Machado, percorrendo a Estrada Passo da Cancela, seguindo até a Estrada dos Pizzio, na porteira da residência do Sr. José Ari, seguindo em frente entrando na estrada Rincão dos Corrêa, entrando e percorrendo a Estrada dos Silveira (Esbel), seguindo até a parada da residência da professora Verônica, seguindo em frente para porteira da residência do Sr. Valdonei, passando na porteira da residência do Sr. Sérgio, seguindo em frente percorrendo até a parada da residência do Sr. Adelar, retorno pela mesma Estrada dos Silveira e entrando novamente na Estrada Rincão dos Corrêa, passando pelo cemitério e pela igreja, percorrendo pela mesma Estrada em direção do Sr. Luis Paulo, seguindo em frente na porteira da residência do Sr. Luis Antônio. Retornando o percurso da Estrada do Rincão dos Corrêa seguindo em direção a Estrada da Quitéria indo até a porteira da residência do Sr. Pércio.

4 - Descrição do Roteiro 04: Várzea X E.M.E.F. Eva Alves Pereira Turno: Manhã, meio dia e tarde; KM diários: 92,8 Km, veículo com capacidade mínima de 15 lugares.   

MANHÃ: Partindo da porteira da residência Sr. Rodeny, na Estrada Morrinhos, seguindo pela mesma  até a Estrada da Produção, seguindo em frente na porteira da residência da Sra. Mara, entrando na Estrada Travessa da Mineração até a porteira da residência do Sr. Paulo Batista (Fazenda Guimarães), seguindo em frente até a porteira da residência do Sr. José Carlos, retornando na entrada Travessa da Mineração, retornando para a Travessa da Mineração, seguindo e entrando na Estrada da Produção, percorrendo na Estrada da Produção até a porteira da residência da Sra. Ana e seguindo para a EMEF Eva Alves Pereira. Logo após largar os alunos na escola, dar continuidade no roteiro, entrando na Travessa dos Machados até a Estrada Passo da Cancela até a porteira da residência do Sr. Adelquy e retorna pelo mesmo trajeto, até chegar a EMEF Eva Alves Pereira. 

MEIO DIA: Saindo da EMEF pela Estrada da Produção, passando na Travessa dos Machados, entrando na Estrada do Passo da Cancela, seguindo até a porteira da residência do Sr. Adelquy, retornando pelo mesmo trajeto para a EMEF Eva Alves Pereira.

Saindo da EMEF Eva Alves seguindo pela Estrada da Produção, passando pela porteira da  residência da Sra. Ana, seguindo em frente até a porteira da  residência da Sra. Mara, entrando na estrada Morrinhos, seguindo até a porteira da  residência do Sr. Rodeny, seguindo pela mesma até a porteira da residência do Sr. Cleber, onde embarca o primeiro aluno do turno da tarde, retornando pela mesma Estrada do Morrinhos, até a Estrada da Produção até a Travessa da Mineração, entrada três, até a residência da Sra. Zilá, retornando e entrando na mesma Estrada até a porteira da residência do Sr. José Carlos  retornando até a Fazenda dos Guimarães na porteira da residência do Sr. Paulo Batista,  seguindo na Travessa da Mineração, na porteira da residência do Sr. Rogério, seguindo até a Estrada da Produção, passando pelo Pinheirinho e seguindo até a porteira da residência do Sr. Lasier, passando pela porteira da residência da Sra. Ana e a porteira da residência do Sr. José Teodoro, seguindo até a travessa dos Machados na porteira da residência do Sr. Paulo, retornando pela mesma estrada e entrando na segunda entrada da estrada da Travessa dos Machados, percorrendo até a porteira da residência da Sra. Marileia, retornando o percurso para a estrada principal e seguindo até EMEF Eva Alves Pereira.

TARDE: O retorno da EMEF Eva Alves Pereira para a porteira da residência do aluno é feito no horário das 17 horas. O roteiro de volta é realizado de forma invertido, conforme a descrição acima. Deste modo o trajeto é finalizado. 

5- Descrição do Roteiro 05: Travessa Boa Nova X E.M.E.F. Cel. Soares de Carvalho Turno: Manhã, meio dia e tarde; Km 83 Diários, veículo com capacidade mínima de 15 lugares. 

MANHÃ: Sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho, entrando na estrada dos Pizzio, vai até a porteira da residência da Senhora Janete, retorna pela mesma estrada passando pela travessa Martins e saindo na travessa Boa Nova, vai até a porteira da residência da Senhora Idelina e retorna pela estrada travessa Boa Nova, entra e vai até a porteira da residência do Senhor Odil e retorna pela travessa Boa Nova , chegando ao Cancelão e saindo da estrada geral, passando pelo comercial Nenau chegando até a EMEF Coronel Soares de Carvalho.  Sai da escola seguindo pela estrada geral da Palmeira indo até a porteira da residência do senhor Dorgel manobra e retorna para EMEF Coronel Soares de Carvalho.  

MEIO DIA: Sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho seguindo pela estrada geral da Palmeira indo até a porteira da residência  do Senhor Vanderlei, manobra e retorna para a EMEF Coronel Soares de Carvalho,  sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho, entrando na estrada dos Pizzio, vai até a porteira da residência da senhora Janete retorna pela mesma estrada passando pela travessa Martins e saindo na travessa Boa Nova, entra e vai até a entrada do Sr. Chico, retorna para a estrada Travessa Boa Nova, vai até a lagoa da Maria e retorna pela estrada  Boa Nova, entra e vai até a porteira da residência do Senhor Odil e retorna pela travessa Boa Nova chegando ao Cancelão e saindo na estrada geral, passando pelo comercial Nenau chegando até a EMEF Coronel Soares de Carvalho.

TARDE: Sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho, seguindo pela estrada geral da Palmeira indo até a porteira da residência  do Senhor Vanderlei, manobra e retorna para EMEF Coronel Soares de Carvalho, sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho, entrando na estrada dos Pizzio, vai até a porteira da residência do Senhor Antônio, retorna, passando pela travessa Martins e saindo na travessa Boa Nova, entra e vai até a entrada do Sr. Chico, retorna para a estrada Travessa Boa Nova, vai até a lagoa da Maria e retorna pela estrada  Boa Nova, entra e vai até a porteira da residência do Senhor Odil e retorna pela travessa Boa Nova chegando ao Cancelão e saindo na estrada geral, passando pelo comercial Nenau chegando até a EMEF Coronel Soares de Carvalho.

06- Descrição do Roteiro 06: Morrinhos Alto X E.M.E.F. Cel. Soares de Carvalho Turno: Manhã, meio dia e tarde; Km 74 KM Diários, veículo com capacidade mínima de 15 lugares.

MANHÃ: Sai da porteira da residência do Senhor Adair, retorna e vai até a porteira da residência do Sr. Honório Ferreira, pega a estrada do Arroio dos Cachorros indo até a porteira da residência do Senhor Luiz, manobra e retorna para a estrada geral da Palmeira, passa pelo Comercial Nenau, entra na estrada da amizade e vai até a porteira da residência do Senhor Vicente, retorna pela estrada da Amizade saindo na estrada geral da Palmeira, chegando à EMEF Coronel Soares de Carvalho.

MEIO DIA: Sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho e passa pelo Comercial Nenau entrando na estrada da Amizade até a porteira da residência do Senhor Vicente, retorna pela estrada da amizade passando pelo Comercial Nenau, sai na estrada geral da Palmeira até a porteira da residência do Sr. Honório Ferreira, pega a estrada do Arroio dos Cachorros indo até a porteira da residência do Senhor Luis, manobra saindo novamente na estrada geral da Palmeira e vai até a porteira da residência do senhor Adair e retorna pela estrada da Palmeira, chegando à EMEF Coronel Soares de Carvalho.

TARDE: Sai da EMEF Coronel Soares de Carvalho e passa pelo Comercial Nenau entrando na estrada da Amizade até a porteira da residência do Senhor Vicente, retorna pela estrada da amizade passando pelo Comercial Nenau.

07 - Descrição do roteiro 07: Aterrados/Gramal x EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho Turno: manhã, meio dia e tarde; Km diário: 64,1 KM, veículo com capacidade mínima de 32 lugares.            

MANHÃ: Sai da porteira da residência da Sr.ª Graziela Souza, passando o Sr. Adegildo, saindo da estrada geral passando a porteira da residência do Sr. Rui Fortes, porteira da residência do Sr. Leomar Tavares, manobra e volta, passando novamente pelo mesmo trajeto, entrando na estrada do aterrado, passando a porteira da residência do Sr. Jeferson Sampaio, a porteira da residência da Sr.ª. Devanicia Sampaio, saindo na estrada geral, seguindo até a porteira da residência do Sr. Adão Fortes, manobra e volta, ainda na estrada geral, passando a porteira da residência do Sr. Ademir Sampaio, seguindo até a EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho.

MEIO DIA: Sai da EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho seguindo na estrada geral, passando na porteira da residência da professora Jéssica Souza, na porteira da residência da professora Venecina Souza, sai da estrada geral, indo até a porteira da residência do Sr. João Luís Seixas (tio Guta), seguindo até a parada do Senhor Joel Fortes, manobra e volta, saindo na estrada geral, passando na porteira da residência da Sr.ª Graziela Souza, passando o Sr. Adegildo, saindo da estrada geral passando a porteira da residência do Sr. Rui Fortes, porteira da residência do Sr. Leomar Tavares, manobra e volta, passando novamente pelo mesmo trajeto, entrando na estrada do aterrado passando a porteira da residência do Sr. Jeferson Sampaio, a porteira da residência da Sr.ª. Devanicia Sampaio, saindo na estrada geral, seguindo até a porteira da residência do Sr. Adão Fortes, segue na estrada geral até a parada do Senhor Cláudio Fortes, manobra e volta, ainda na estrada geral, seguindo passando a porteira da residência do Sr. Ademir Sampaio, seguindo até a EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho.

TARDE: Sai da EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho seguindo na estrada geral passando a porteira da residência do Sr. Ademir Sampaio, seguindo até a porteira da residência do Sr. Adão Fortes, segue na estrada geral até a parada do Senhor Cláudio Fortes, manobra e volta, ainda na estrada geral, entrando na estrada do aterrado, passando a porteira da residência da Sr.ª Devanicia Sampaio, passando a porteira da residência do Sr. Jeferson Sampaio, saindo na estrada geral passando a porteira da residência do Sr. Rui Fortes, porteira da residência do Sr. Leomar Tavares, manobra e volta, passando novamente pelo mesmo trajeto, passando o Sr. Adegildo, Passando a porteira da residência da Senhora Graziela Souza, saindo da estrada geral, passando na porteira da residência do Senhor João Luís Seixas (tio Guta), segue até a parada do Senhor Joel Fortes.

08 - Descrição do roteiro 08: Estrada da Picada x EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho Turno: manhã, meio dia e tarde; Km diário: 57,6 KM, veículo com capacidade mínima de 22 lugares.     

MANHÃ: Sai da  porteira da residência do Sr. Valdivino Silva, na entrada do picadão, saindo na estrada geral, passando a porteira da residência do Professor Sr. Luis Carlos, porteira da residência do Sr. André Borges, passando a porteira da residência do Sr. Elio Seixas, vai até a porteira da residência do Sr. Vanderlei Souza, manobra e volta, Seguindo até a porteira da residência do Sr. Dejalmo Reis, manobra e volta, saindo da estrada geral, passando a Igreja Evangélica Assembleia de Deus, seguindo até a porteira da residência do Sr. Carlito da Silva, manobra e volta, passando a porteira da residência do Sr. Dorvalino Ribeiro, porteira da residência do Professor Alex Sandro dos Santos, saindo na estrada geral da Santa Eliza porteira da residência da professora Thiele Nunes, seguindo na estrada geral, passando a porteira da residência do Sr. Osvaldo, seguindo pela estrada Gramal, passando na porteira da residência da professora Venecina, passando a porteira da residência da professora Jéssica Souza, seguindo até a EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho.

MEIO DIA: Sai da EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho, seguindo pela estrada geral, passando a porteira da residência da professora Jéssica Souza, passando a porteira da residência da professora Venecina, seguindo na estrada geral (Santa Eliza), passando a porteira da residência do Sr. Osvaldo, até a porteira da residência da professora Thiele Nunes, saindo da estrada geral, passando a porteira da residência do Professor Alex Sandro dos Santos, porteira da residência do Sr. Dorvalino Ribeiro, seguindo até a porteira da residência do Sr. Carlito da Silva, manobra e volta, passando a Igreja Evangélica Assembleia de Deus, saindo na estrada geral, passando a porteira da residência do Sr. Elio Seixas, indo até a entrada da porteira da residência do Sr.  Dejalmo Reis, manobra e volta, seguindo até a residência do Sr. Vanderlei Souza, manobra e volta, passando a porteira da residência do Sr. André Borges, porteira da residência do professor Luis Carlos, saindo da estrada geral, entrando no picadão até a porteira da residência do Sr. Valdivino, manobra e volta, saindo na estrada geral até a EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho.

TARDE: Sai da EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho na estrada geral, entrando no picadão até a porteira da  residência do Sr. Valdivino Silva, manobra e volta, saindo na estrada geral, passando a porteira da residência do professor Luis Carlos, passando a porteira da residência do Sr. André Borges, passando a porteira da residência do Sr. Elio Seixas, seguindo até a entrada da residência do Sr. Dejalmo Reis, manobra e volta, seguindo até a porteira da residência do Senhor Vanderlei Souza, manobra e volta, saindo da estrada geral, passando a Igreja Evangélica Assembléia de Deus, seguindo até a porteira da residência do Sr. Carlito da Silva, manobra e volta, passando a porteira da residência Sr. Dorvalino Ribeiro, passando a porteira da residência do Professor Alex Sandro dos Santos, saindo na estrada geral (Santa Eliza), até a porteira da residência da professora Thiele Nunes, seguindo pela estrada geral, passando a porteira da residência do Sr. Osvaldo, seguindo na estrada geral, passando na porteira da residência do Senhor Flávio, seguindo até a porteira da residência do Senhor Ademar Souza.

09 – Descrição do Roteiro 09: Santa Elizia x EMEF Minuano /Engenheiro Turno; Manhã, meio dia e tarde; Km 66 diários: veículo com capacidade mínima de 48 lugares.   

MANHÃ: Sai da porteira da residência do Senhor Adevaldo, passando a porteira da  residência do Senhor Luís, seguindo em direção ao armazém do Senhor Lininho, segue em direção a porteira da residência do Senhor Batista, passando na porteira da residência do Senhor Nena, porteira da residência do Senhor Nilton, porteira da residência da Senhora Rejane, porteira da residência do Senhor Carlinhos, manobra e volta, passando na porteira da residência do Senhor Hirton, na porteira da residência do Senhor Ervino, seguindo até a EMEF Minuano, segue pela Estrada Santa Eliza, passando  na porteira da residência do Senhor Ernande, seguindo pela estrada Geral, passando no Bar da Senhora Rosa, passando pela porteira residência do Senhor Osvaldo, entrando na estrada Gramal, passando a porteira da residência da Professora Venecina, na porteira da residência da professora Jéssica seguindo até a EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho.

MEIO DIA: Sai da EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho passando a porteira da residência da Professora Jéssica, porteira da residência professora Venecina, entrando na estrada Santa Eliza, passando na porteira da residência do Senhor Osvaldo, bar da Senhora Rosa, seguindo pela estrada geral, passando o senhor Ernande, EMEF Minuano, seguindo até porteira da residência do Senhor Celino, passando a porteira da residência do Senhor Zelomar, seguindo em direção ao Quebra Dente, passando a porteira da residência do Senhor Teca Esquerdo, porteira da residência do Senhor Adevaldo, passando na porteira da residência do Senhor Luís, Armazém do Lininho, seguindo, passando a porteira da residência do Senhor Batista, porteira da residência do Senhor Nena, porteira da residência do Senhor Nilton, porteira da residência da Senhora Rejane indo até a porteira da residência do Senhor Carlinhos, até a porteira da residência do Senhor Hirton, até a porteira da residência do Senhor Ervino, manobra e volta, retornando para a EMEF Minuano, trazendo os alunos do turno da tarde da EMEF Minuano.

TARDE: Sai da EMEF Minuano, virando à esquerda porteira da residência do Sr. Celino, passando pela porteira da residência do Sr. Zelomar seguindo em direção ao Quebra-Dente, passando no bar do Sr. Isquerdo, porteira da residência do Senhor Adevaldo, passando porteira da residência do Sr. Luís, Armazém do Lininho, passa pela porteira da residência do Sr. Batista, virar à direita na porteira da residência do Sr. Nena, passando pelas porteiras das residências do Sr. Nilton, indo em direção ao armazém da Sra. Rejane, retornando a porteira da residência do Sr. Adevaldo, devolvendo alunos.

10 - Descrição do Roteiro 10: Cerro Negro x EMEF Minuano Turno; Manhã, meio dia e tarde; Km diários: 39, veículo com capacidade mínima de 22 lugares.

MANHÃ: Sai da porteira da residência da Sr. Juventil, passando pela porteira da residência do Sr. Zelomar, indo até a porteira da residência do Sr.  Valdenir, porteira da residência do Sr. Sr. Mariante, logo em seguida virar à direita indo até a porteira da residência do Sr. Hirton, onde vai virar à esquerda, passando pela porteira da residência do Sr.  São Pedro, chegando até porteira da residência do Sr.  Camilo, de onde retorna, passando pelo senhor Lady, passando pelo armazém do Nenê, virar à direita na porteira da professora Thiele, passando pelo armazém do Ernandinho, em direção à EMEF Minuano. 

MEIO DIA: Sai da EMEF Minuano, passando pelo armazém do Ernandinho, virar à esquerda na casa da professora Thiele, passando pelo armazém do Nenê, passando pela porteira da residência do Sr. Lady, indo até a porteira da residência do Sr. senhor Camilo, de onde retorna, passando pela porteira da residência do Sr. São Pedro, virar à direita, na porteira da residência do Sr. Hirton, logo após virar à esquerda, passando pela porteira da residência do Sr. Mariante, virar à direita na porteira da residência do Sr. Henrique, logo após, virar à esquerda, indo em direção à porteira da residência do Sr. Nenê, de onde retorna, passando pela porteira da residência do Sr. Zelomar, passando pela porteira da residência do Sr. Gico, indo até a porteira da residência do Sr. Juventil, retornando para a EMEF Minuano

TARDE: Sai da EMEF Minuano passando pelo armazém do Sr. Ernandinho, virar à esquerda, na casa da professora Thiele, passando pelo armazém do Nenê, passando pela porteira da residência do Sr. Lady, indo até a porteira da residência do Sr. Camilo, de onde retorna, passando pela porteira da residência do Sr. São Pedro, virar à direita, na porteira da residência do Sr. Hirton, virar à esquerda, passando pela porteira da residência do Sr. Mariante, virar à direita, na porteira da residência do Sr. Henrique, virar à esquerda, indo até a porteira da residência do Sr. Nenê de onde retorna,  passando pela porteira da residência do Sr. Zelomar, passando pela porteira da residência do Sr. Gico, virando à esquerda até porteira da residência do Sr. Juventil, onde é finalizado o roteiro.

11 - Descrição do Roteiro 11 Travessa dos Kriger x EMEF Fernando Ramos, Turno; Manhã, meio dia e tarde; Km diários: 72,9 Km veículo com capacidade mínima de 26 lugares.       

MANHÃ: Sai próximo da porteira da srª. Rosalina, passando pela  porteira da residência do Sr. Eneias, entra na estrada geral da palmeira, passando pelo Amilton Kryger, passando em frente a porteira da residência do Sr. Ênio Menezes, indo até a porteira de entrada da residência do Sr. Leci Marques, daí manobra retornando pela mesma até o comercial Amilton Kriger, posto de saúde, seguindo pela estrada Zona do Menezes, entra na entrada do sr. Modesto, retorna  passando pela antiga escola José do Patrocínio, passando em frente a porteira da residência do Sr. Maroca, seguindo pela estrada dos Gustavos até a EMEF Fernando Ramos.

MEIO DIA: Sai da EMEF Fernando Ramos, seguindo pela estrada do picadão, indo até a frente da entrada da porteira da residência do Sr. Leci, retornando pela mesma até o comercial Kryger, pegando a estrada geral da palmeira entrando na travessa dos Kryger, indo até próximo a porteira da residência da Sra. Rosalina Marques, manobra, retorna pela estrada geral da Palmeira, passando pelo comercial kryger, indo pela estrada da Zona dos Menezes, passando pela antiga escola José do Patrocínio, estrada dos Gustavos, indo  até a EMEF Fernando Ramos.

TARDE: Sai da EMEF Fernando Ramos, indo pela estrada dos Gustavos, passa pela antiga escola do José do Patrocínio, entrando na estrada do Sr. Modesto, indo até o segundo mata burro e segue pela estrada dos Menezes, passando pelo comercial Amilton kryger, Ênio Menezes, indo até a frente da porteira da residência do Sr. Leci Marques, retornando pelo comercial Amilton kryger, seguindo pela estrada da palmeira, segue até a porteira de entrada dos kryger, até a porteira próximo a residência da Sr. Rosalina Marques. 

12 - Descrição do Roteiro 12: Centro Administrativo/Costa do Sutil x EMEF Manoel José dos Santos; Meio dia e tarde; Km diários: 35 km, veículo com capacidade mínima de 15 lugares.

MEIO DIA: Saída do Cartório indo pela Estrada Geral da Quitéria, dobrando a direita na Estrada do Senhor Silvino Kila, indo até a entrada da travessa da casa do Senhor Almírio, retornando até Estrada Geral da Quitéria dobrando a direita, indo em direção a EMEF Manoel José dos Santos.

TARDE: Saída da Escola pela Estrada Geral da Quitéria, dobrando a esquerda na esquina do senhor Silvino Kila, indo até a entrada da casa do senhor Florindo, retornando até a Estrada Geral da Quitéria, dobrando a esquerda indo até a esquina do armazém do senhor “Branquinho”.
13 - Descrição do Roteiro 13: Dalmácio Almeida x EMEF Manoel José dos Santos; Manhã, meio dia e tarde; Km diários: 92,5 km, veículo com capacidade mínima de 20 lugares.

 MANHÃ: Saída da porteira do senhor Sidinei Lopes entrando a esquerda na Estrada Dalmácio, dobrando a esquerda nos castelhanos indo até a porteira da residência Drª Ana, retorna e dobra a esquerda passando na a porteira da residência do senhor Dari e dobrando a próxima a direita na Estrada do Alemão, dobrando a esquerda na travessa do Carlos Wrobleski dobrando a direita na Estrada Geral da Quitéria, entrando  a esquerda na Estrada do Rincão, dobrando a esquerda, entrando na Estrada do Mulato, entrando a esquerda na estrada até a porteira da residência do senhor Aneci, retornando e entrando a esquerda na Estrada do Mulato, indo até a porteira da residência do Senhor Maurino, retornando até a EMEF Manoel José dos Santos.

MEIO DIA: Saída da EMEF Manoel José dos Santos pela Estrada Geral da Quitéria dobrando a esquerda na estrada do Carlos Wrobleski, dobrando a direita na estrada do Alemão, dobrando a esquerda na Estrada dos Castelhanos, dobrando a direita até a Drª Ana, retornando, dobrando a direita indo em direção a Estrada Dalmácio indo até a porteira da residência do Senhor Sidinei Lopes, retornando dobrando a direita na Estrada do Dalmácio, dobrando a esquerda em frente a porteira da residência do Senhor Joarez, passando em frente da  porteira da residência do Senhor Cássio, dobrando a esquerda na Estrada da Quitéria, indo em direção a EMEF Manoel José dos Santos.  Saindo da EMEF Manoel José dos Santos, dobrando a direita na Estrada do Rincão, dobrando a esquerda na Estrada do Mulato, entrando a esquerda na estrada até a porteira da residência do Senhor Aneci, retornando e entrando a esquerda na estrada do senhor Mulato até a porteira da residência do Senhor Maurino, retornando até a EMEF Manoel José dos Santos.

TARDE: Saída da EMEF Manoel José dos Santos, entra no Rincão, dobra a esquerda na Estrada do Mulato, até a porteira da residência do senhor Maurino, retorna até a Estrada da Quitéria dobrando a esquerda na Estrada do Carlos Wrobleski, dobrando a direita na Estrada do Alemão, dobrando a esquerda, passando no senhor Dari em direção a Estrada Damácio até a porteira da residência do Senhor Sidinei. 

14- Descrição do Roteiro 14: Quitéria X E.M.E.F. Manoel José dos Santos Turno: Manhã, meio dia e tarde; Km Diários: 61,50 KM, veículos com capacidade mínima de 18 lugares.       

MANHÃ: Saída da porteira da residência do senhor Antônio indo até a Estrada Rodeio do Jânio, dobrando a esquerda indo até a Estrada da Quitéria dobrando a esquerda em direção ao CTG, vindo por essa estrada até a EMEF Manoel José dos Santos.

MEIO DIA: Saída da EMEF Manoel José dos Santos pela Estrada da Quitéria, passando pelo Dilto Ademar entrando a direita na Estrada do Rodeio do João Carlos, indo até a Estrada do Rodeio do Jânio dobrando a esquerda até a Estrada da Quitéria dobrando a esquerda em direção ao CTG dobrando a direita na esquina do Senhor Altino indo em direção ao Serro dos Quintana dobrando a esquerda na Estrada do Drº Protásio dobrando a esquerda na Estrada Ramos indo até a parada da aluna Kaila, retornando até a Estrada do Drº Protásio dobrando a direita indo até a Estrada do Serro dos Quintanas dobrando a direita até a esquina do senhor Altino dobrando a direita na Estrada da Quitéria indo em indo até a EMEF Manoel José dos Santos. 

 TARDE: Saída da EMEF Manoel José dos Santos pela Estrada Geral da Quitéria dobrando a esquerda na esquina do senhor Altino , seguindo em direção do Serro dos Quintanas, dobrando a esquerda na Estrada da Fazenda do Drº Protásio e dobrando a esquerda na Estrada Ramos, indo até a parada da aluna Kaila, retornando até a Estrada do Drº  Protásio dobrando a direita, na esquina da Estrada do Serro dos Quitanas dobrando a direita em direção a Estrada da Quitéria dobrando na esquerda na Estrada da Quitéria até a porteira da residência do aluno João  Vitor.

15- Descrição do Roteiro 15: Palmeira X E.M.E.F. Manoel José dos Santos Turno: Manhã, meio dia e tarde; Km Diários: 74,80 KM, veículos com capacidade mínima de 15 lugares.      

MANHÃ: Saída da porteira da residência da Senhora Thereza pela Estrada da Palmeira em direção ao Hamilton Kriger dobrando a direita na estrada da Otacília dobrando a esquerda na estrada do Rincão, indo em direção a EMEF Manoel José dos Santos.

MEIO DIA: Sai da EMEF Manoel José dos Santos entrando a direita na estrada do Rincão dobrando a direita na Estrada da Otacília até a Estrada da Palmeira dobrando a esquerda na Estrada da Palmeira indo até a porteira da residência  da Thereza retornando pela Estrada da Palmeira dobrando a direita na Estrada da Otacília entrando na primeira entrada a esquerda em direção ao senhor Nilton até a bifurcação, retornando e dobrando a esquerda na Estrada da Otacília, indo até a porteira da residência da Sra. Otacília, retornando e dobrando a direita na Estrada do Rincão dobrando a esquerda na Estrada do Cermi indo até a porteira da residência do Senhor Adão Zélio retornando até a Estrada do Rincão indo até a EMEF Manoel José dos Santos.          

TARDE: Sai da EMEF Manoel José dos Santos entrando na estrada do Rincão, entrando na estrada do Cermi indo até a porteira da residência do Senhor Adão Zélio, retornando e entrando a direita na estrada do Rincão, indo até a Estrada da Otacília dobrando a esquerda até a porteira da residência da Sra. Otacília, retornando e dobrando a direita na estrada da casa do senhor Nilton indo até a bifurcação, retornando e dobrando a direita na estrada da Otacília indo até a Estrada da Palmeira onde dobra a esquerda, indo até a porteira da residência da Senhora Thereza.                                                                                      

16 - Descrição do Roteiro 16: Campo Bom X E.M.E.F. Olavo José Rada Turno: Manhã, meio dia e tarde; Km Diários: 100 km, capacidade mínima de 25 lugares.

 

MANHÃ: Saída da porteira da residência do Sr. Gilio seguindo pela estrada do alemão saindo na estrada geral do Campo bom, dobrando a direita na esquina da Andresa pegando estrada da Costa do Sutil, dobrando a direta indo até a porteira da residência do Sr. Floriano retornando saindo na estrada geral indo até o bar do  Peró, dobrando a esquerda entrando na estrada do Sr. Jânio logo em seguida dobrando a direita passando pela  porteira da residência do Sr. Marcelão indo até perto da porteira da residência do Sr. Cleiton manobrando e retornando pela mesma estrada saindo na estrada do Sr. Jânio e seguindo até a esquina do Cartório dobrando a esquerda na estrada Geral do Campo Bom, seguindo até a EMEF Olavo José Rada.

MEIO DIA: Sai da EMEF Olavo José Rada, seguindo pela estrada Geral do Campo Bom, dobrando a direita na esquina do Cartório pegando a estrada do Sr. Jânio, seguindo em frente dobrando a esquerda passando pela porteira da residência do Sr. Marcelão, indo até perto da porteira da residência do Sr. Cleiton manobrando e retornando pela mesma estrada saindo na estrada do Sr. Jânio indo até a esquina do Bar do Peró e pegando a estrada da Costa do Sutil, dobrando a esquerda indo até a porteira da residência do Sr. Floriano retornando entrando novamente na estrada da Costa do Sutil até a esquina da Andresa, dobrando a esquerda e pegando a estrada do Campo Bom, passando pela EMEF Olavo José Rada, seguindo dobrando a direita passando pela estrada do Sr. Alemão, indo até a esquina do Sr. Nelson, dobrando a esquerda, passando na Zona dos Periquitos, indo até a porteira da residência da Sra. Edna, retornando, saindo na esquina do Sr. Nelson, dobrando a esquerda, passando pela porteira da residência do Sr. Gilio, dobrando a esquerda no Posto Serrano estrada geral do campo Bom até a EMEF Olavo José Rada.

TARDE: Sai da EMEF Olavo José Rada, seguindo pela estrada Geral do Campo Bom, dobrando a direita na esquina da Andresa, pegando estrada da Costa do Sutil, dobrando a direta indo até a porteira da residência do Sr. Floriano, retornando saindo na estrada geral da Costa do Sutil,  indo até o bar do  Peró, dobrando a esquerda entrando na estrada do Sr. Jânio, logo em seguida dobrando a direita, passando pela porteira da residência do Sr. Marcelão, indo até perto da residência do Sr. Cleiton, manobrando e retornando pela mesma estrada, saindo na estrada do Sr. Jânio e seguindo até a esquina do Cartório, dobrando a esquerda na estrada Geral do Campo Bom, passando pela a EMEF Olavo José Rada, seguindo e dobrando a direita no Posto Serrano passando na porteira da Residência do Sr. Gilio e na Esquina da porteira da Residência do Sr. Nelson dobrando a direita  passando na Zona dos Periquitos indo até a porteira da residência da Sra. Edna, retornando saindo na esquina do Sr. Nelson dobrando a esquerda passando até a porteira da residência do Sr. Gilio.

ANEXO  -III-    (MODELO DE PROPOSTA ).

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2019
Empresa_____________________________________________________
CNPJ_______________

Endereço____________________
Tel. ________________
Email__________________
Apresento o valor a ser cobrado pelo Km rodado no (s) roteiro (s):
	Item
	ROTEIROS
	Vlr. Unit. do KM em R$

	01
	Roteiro-01: BR 290 (cemitério) x EMEF Eva Alves Pereira 
	R$

	02
	Roteiro-02: Zona dos Fagundes X E.M.E.F. Eva Alves Pereira 
	R$

	03
	Roteiro-03: Rincão dos Corrêa x EMEF Eva Alves Pereira
	R$

	04
	Roteiro-04: Várzea X E.M.E.F. Eva Alves Pereira 
	R$

	05
	Roteiro-05: Travessa Boa Nova X E.M.E.F. Cel. Soares de Carvalho 
	R$

	06
	Roteiro-06: Morrinhos Alto  X E.M.E.F. Cel. Soares de Carvalho 
	R$

	07
	Roteiro-07: Aterrados/Gramal x EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho 
	R$

	08
	Roteiro-08: Estrada da Picada x EMEF Engenheiro José Maria de Carvalho 
	R$

	09
	Roteiro-09: Santa Elizia x EMEF Minuano /Engenheiro 
	R$

	10
	Roteiro-10: Cerro Negro x EMEF Minuano 
	R$

	11
	Roteiro-11: Travessa dos Kriger x EMEF Fernando Ramos 
	R$

	12
	Roteiro-12: Centro Administrativo/Costa do Sutil x EMEF Manoel José dos Santos; 
	R$

	13
	Roteiro-13: Dalmácio Almeida x EMEF Manoel José dos Santos; 
	R$

	14
	Roteiro-14: Quitéria X E.M.E.F. Manoel José dos Santos 
	R$

	15
	Roteiro-15: Palmeira X E.M.E.F. Manoel José dos Santos 
	R$

	16
	Roteiro-16: Campo Bom X  E.M.E.F. Olavo José Rada


	R$


Validade da Proposta 60 Dias.
Dados Bancários:/Agencia_______/Conta Corrente nº______

É BRIGATÓRIO  O ACOMPANHAMENTO DA (S) PLANILHA (S)  DE CUSTOS UNITÁRIOS, PARTE INTEGRANTE DESTE EDITAL.

	4– DECLARAÇÃO: DECLARAMOS para os devidos fins e efeitos legais, sob as penalidades cabíveis, que o(s) preço(s) oferecido para o(s) lote(s) acima, englobam todas as despesas de transportes, impostos, seguro e total responsabilidade pelas obrigações fiscais, trabalhistas, previdenciárias e todos os encargos que incidirem ou venham a incidir sobre o objeto.

	5 – Se vencedora da licitação, assinará o termo de contrato na qualidade de __________________ o(a) Sr.(a)_______________________ portador(a) do CPF Nº __________________, RG N.º_____________ .Residente  na rua________________, nº ___________, Cidade____________.



São Jerônimo, ___/_______/__________.
__________________________________

Ass. Representante legal da Empresa

ANEXO IV

Declaração de Idoneidade


Declaro, sob as penas da lei, para fins desta licitação que a empresa _______________________________________________não foi declarada inidônea para licitar ou contratar com a administração pública, nos termos do inciso IV. Art. 87, da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, bem como comunicarei qualquer fato ou evento superveniente a entrega dos documentos de habilitação, que venha alterar a atual situação quanto à capacidade jurídica, técnica, regularidade fiscal e econômico-financeira. 

_____________, _______.De _______________________.De 201...

_______________________________

Diretor, Sócio-Gerente ou Equivalente

ANEXO V

Declaro, sob as penas da lei, para fins desta licitação que a empresa _____________________________________________________________________, cumpre com o disposto no inciso XXXIII, do Artigo sétimo da Constituição Federal de 05/10/1988.

Art. 7º, inciso XXXIII da Constituição Federal: “... proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre, aos menores de dezoito anos e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos”.

Ressalva:

(  ) emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz.

__________, _______.de _______________________.de 201....

_______________________________

Diretor, Sócio-Gerente ou Equivalente

ANEXO VI

                                                        O Abaixo assinado representante legal da empresa______________________CNPJ/MF ________________,declaro sob as penas da lei, para fins desta licitação de estou ciente, de quando da contratação deverei apresentar os Seguro APP e RC para terceiros; 
__________, _______.de _______________________.de 201....

_______________________________

Diretor, Sócio-Gerente ou Equivalente

,

ANEXO VII

Declaração de Disponibilidade de Veículo

                                                        O Abaixo assinado representante legal da empresa______________________CNPJ/MF ________________,declaro sob as penas da lei, para fins desta licitação, de que disponho dos veículos necessários à prestação dos serviços, conforme disposições deste edital,  e que atendam aos requisitos do art. 136 do Código de Transito Brasileiro. Declaro ainda que  apresentarei no prazo estabelecido da convocação.

Obs– Ao declarar a disponibilidade do veículo para determinado roteiro, quando for efetuado o preenchimento da planilha de cálculo, deverá ser observado marca, modelo e o ano de fabricação do veículo e devidamente preenchido na planilha de cálculo da proposta apresentada;

_____________, _______.De _______________________.De 201....

_______________________________

Diretor, Sócio-Gerente ou Equivalente

..

ANEXO – VIII

D E C L A R A Ç Ã O DE ME/EPP

________________(RAZÃO SOCIAL)__________________, inscrita no CNPJ nº __________________, através de seu representante legal, Sr.(a) _______(NOME DO REPRESENTANTE LEGAL)___, CPF ______(Nº DO CPF)______, DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da Licitação instaurada pelo MUNICIPIO DE SÃO JERONIMO, na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 0....../18, que enquadra-se na categoria: _____(MICRO EMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU COOPERATIVA)_____ e que não se inclui no § 4º do art. 3º da Lei Complementar nº 123/2006.

Por ser a expressão da verdade, firma a presente.

Data .................................................

______________________________

Assinatura do Representante Legal

Ou contador

Anexo IX -Minuta de contrato
CONTRATO FIRMADO ENTRE O MUNICIPIO DE SÃO JERÔNIMO E A EMPRESA _______________________, PARA OS FINS QUE SE ESPECIFICA.

	Roteiro
	Empresa
	KM/DIÁRIA
	Vlr. Km

	
	
	
	


O Município de São Jerônimo/RS, de um lado, inscrito no CNPJ/MF sob o nº. 88.117.700/0001-01, neste ato representado pelo ................................................, no uso de suas atribuições, neste ato denominado simplesmente CONTRATANTE, e, de outro lado, a empresa _________________, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. ____________________, com sede na Cidade de ____________​​​​________, neste ato representada por seu representante legal, Sr._______________________, portador do CPF/MF n.º _________________, denominada simplesmente CONTRATADA, tendo em vista o resultado do Pregão ..............., do Tipo Menor Preço P/Km, consoante e decidido no Processo Administrativo nº. ...................., resolvem celebrar o presente contrato para ....................., sujeitando-se às normas da Lei nº. 10.520, de 17 de julho de 2002, e da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas alterações posteriores, mediante as seguintes condições:

1. Do objeto:
1.1. O presente instrumento tem por objeto: ....................................................
2. Do preço:

2.1. O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA o valor unitário de R$ .............(...........), do KM rodado, estimando o valor mensal em R$ _______(________),  e o  total  em  R$ ________(_________________), para o período de ......................, podendo ser prorrogado  por ............, até completar .................
2.2. O(s) preço(s) acima mencionado(s) contempla(m) todos os custos direta ou indiretamente relacionados com a perfeita e completa execução do contrato.

3. Das condições de pagamento:

3.1.O pagamento do preço da prestação de serviço contratado será efetuado em até 30 dias, após recebimento da Nota Fiscal pela Secretaria da Fazenda (Setor de Contabilidade), conforme a entrega solicitada, conferência de quantidade e qualidade pela Secretaria solicitante, e mediante a apresentação da Nota Fiscal, contendo a modalidade e o nº. da licitação, agência e conta corrente em nome da proponente, do banco a ser depositado, devidamente quitada e atestada por servidor  público responsável  pelo recebimentos das mesmas.

3.2. A fiscalização do Município somente atestará a prestação de serviço e liberará a nota fiscal para pagamento quando cumpridas pela CONTRATADA todas as condições pactuadas,  mediante: 
3.2.1.) Apresentação da planilha de quilômetros percorridos, juntamente com o relatório mensal do cronotacógrafo correspondente ao veículo utilizado no transporte; 

3.2.2. Comprovação no vencimento de cada parcela, como condição para recebimento destas, o recolhimento ao INSS e FGTS e demais encargos incidentes ao mês da prestação dos serviços (relatório da SEFIP); 

3.2.3. Laudos de vistorias realizados de 180 (cento e oitenta) em 180 (cento e oitenta) dias por oficinas credenciadas junto ao DAER ou INMETRO; e 

3.2.4. Certificado de autorização para trânsito de veículo de transporte escolar emitido pelos CRVA/DETRAN-RS, conforme disposto pela Portaria do Detran/RS nº 115/2013 com prazo de validade vigente;

3.3. As faturas/notas fiscais emitidas com erro deverão ser substituídas, fazendo, nesse caso, o Município de São Jerônimo  fará  a devida comunicação à CONTRATADA, dentro do prazo fixado para o pagamento e disporá de até 15 (quinze) dias, a partir da sua correção ou substituição das faturas/notas fiscais, para seu pagamento, sem prejuízo ao disposto no item 3.3.

3.4. Não será efetuado qualquer pagamento à CONTRATADA enquanto perdurar pendência de liquidação de obrigações em virtude de penalidades ou inadimplência contratual.

3.5.A documentação  exigida para pagamento  ficará  sob a guarda do fiscalizador do contrato.

4. Dos prazos:

4.1. Da vigência contratual:

4.1.1.O prazo de vigência contratual será:..........................................................................podendo ser prorrogado por ................
4.2. Do prazo da prestação de serviço:

4.2.1.O prazo para início da prestação de serviço, do objeto licitado não poderá ultrapassar de  ...........( ) dias, e será a contar do recebimento da ordem de início, emitida pelo fiscalizador do contrato.
4.3. O recebimento da prestação de serviços, provisório ou definitivo, não exclui a responsabilidade da CONTRATADA pelos padrões adequados de qualidade, segurança, durabilidade e desempenho dos produtos fornecidos, cabendo-lhes sanar quaisquer irregularidades detectadas quando da utilização dos mesmos.
4.4. A CONTRATADA, sem prejuízo de sua responsabilidade, deverá comunicar à fiscalização do CONTRATANTE, por escrito, qualquer anormalidade verificada no fornecimento ou no controle do fornecimento, bem como qualquer fato que possa colocar em risco a segurança e a qualidade dos produtos dentro dos parâmetros pactuados.

5. Da dotação orçamentária:

5.1. As despesas decorrentes do presente contrato correrão por conta da(s) seguinte(s) dotação (ões) orçamentária(s):Secretaria Municipal de ________________– ________
6. Do reajuste e do  Reequilibrio: 

6.1. A contratada poderá ter seus preços reajustados pelo IPCA ou pelo índice que lhe vier a substituir após 12 (doze) meses a contar da data da apresentação da proposta.

6.2.Quando da solicitação dos ajustes/reequilíbrios de valores do contrato, os mesmos deverão ser calculados na  PLANILHA, que deu origem ao valor inicial do contrato.

6.3. O procedimento para eventuais solicitações de alteração de preços é o que segue: Processo protocolado no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de SÃO JERÔNIMO e encaminhamento ao Prefeito  Municipal, com todos os documentos e comprovantes. 
7. Da garantia:

7.1. A empresa obriga-se a garantir, os serviços realizados comprometendo-se, a adotar as medidas corretivas necessárias, no prazo de 24 (vinte  quatro) horas após, a notificação feita pelo CONTRATANTE, sob pena das sanções previstas em lei e/ou no contrato.

8. Das obrigações do contratante:
· Cabe ao CONTRATANTE:

8.1. Acompanhar e fiscalizar o fornecimento;

8.2.Proporcionar todas as facilidades para que a CONTRATADA possa cumprir a obrigação de fornecimento dentro das normas do contrato;

8.3. Efetuar o pagamento à CONTRATADA, nos termos deste contrato;

8.4. Aplicar à CONTRATADA as sanções cabíveis;

8.5. Documentar as ocorrências havidas na execução do contrato;

8.6. Fiscalizar o cumprimento das obrigações contratuais pela CONTRATADA;

8.7. Prestar informações e esclarecimentos atinentes ao objeto deste contrato que venham a ser solicitados pela CONTRATADA.

9. Dos encargos da contratada:

· Cabe à CONTRATADA o cumprimento das seguintes obrigações:

9.1. Prestar serviço, do o objeto contratado obedecendo às quantidades e especificações discriminadas no Anexo Único deste contrato;

9.2.Respeitar normas e procedimentos de controle interno, inclusive de acesso às dependências do CONTRATANTE;

9.3. Responder pelos danos causados diretamente à Administração ou aos bens do CONTRATANTE, ou ainda a terceiros, durante a execução deste contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento feito pelo CONTRATANTE;

9.4. Comunicar ao CONTRATANTE qualquer anormalidade constatada e prestar os esclarecimentos solicitados;

9.5. Manter, durante toda a execução deste contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

9.6. Arcar com as despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados quando da execução do objeto contratado;

9.7. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os produtos recusados e devolvidos pelo CONTRATANTE, sem que caiba qualquer acréscimo no preço contratado;

9.8. Executar, às suas expensas, o objeto deste contrato, mediante solicitação da Secretaria requisitante, no prazo fixado na cláusula quarta;

9.9. Comunicar ao CONTRATANTE, no prazo máximo de 24 (vinte quatro) horas, contados do fato gerador da prestação de serviço, os motivos que impossibilitaram o cumprimento dos prazos previstos neste contrato;

9.10. Na execução do objeto, a CONTRATADA se obriga a respeitar, rigorosamente, durante o período de vigência deste contrato, as normas de higiene e segurança, por cujos encargos responderá unilateralmente, devendo observar também os requisitos de qualidade, determinados pelo CONTRATANTE, através do setor responsável pela fiscalização, aprovação e liberação do objeto;

9.11. A CONTRATADA, sem prejuízo de sua responsabilidade, deverá comunicar à fiscalização do CONTRATANTE, por escrito, qualquer anormalidade verificada na execução ou no controle do objeto, bem como qualquer fato que possa colocar em risco a segurança e a qualidade dos mesmos e sua execução dentro do prazo pactuado;

9.12. Manter preposto, aceito pelo CONTRATANTE, durante o período de vigência deste contrato, para representá-la sempre que for necessário.

10. Da alteração contratual:

10.1.
Este contrato pode ser alterado nos casos previstos no art. 65 da Lei Federal nº 8.666/93, desde que haja interesse do CONTRATANTE, com a apresentação das devidas justificativas.

11. Da fundamentação legal e da vinculação ao edital e à proposta:

11.1. O presente contrato fundamenta-se na Lei Federal nº. 8.666, de 21 de julho de 1993, com suas alterações posteriores, assim como na Lei 10.520/2002, regulamentada pelos Decretos Municipais nº.4522.

11.2. O presente contrato vincula-se aos termos do Processo Administrativo nº................, especialmente:

        11.2.1. Do edital do Pregão ..................., e seus anexos.
        11.2.3. Da proposta vencedora da CONTRATADA.

12. Da rescisão:

12.1. A inexecução total ou parcial deste contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos arts. 77 a 80 da Lei Federal nº. 8.666/93.

12.2.
A rescisão deste contrato pode ser:

12.2.1. Determinada por ato unilateral e escrito do CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do art. 78 da lei mencionada, notificando-se a CONTRATADA com a antecedência mínima de 30 (trinta) dias, exceto quanto ao inciso XVII;

12.2.2. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de licitação, desde que haja conveniência para o CONTRATANTE;

12.2.3. Judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

12.3. A rescisão administrativa ou amigável deve ser precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade competente.

12.4. Os casos de rescisão contratual devem ser formalmente motivados no processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

12.5. A CONTRATADA reconhece todos os direitos do CONTRATANTE em caso de eventual rescisão contratual.

13. Das sanções:

13.1. A CONTRATADA que, por qualquer forma, não cumprir as normas do contrato celebrado está sujeita as sanções previstas na Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, na Seção II do Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93, demais normas pertinentes e, em especial, aquelas aqui especificadas, assegurados o contraditório e ampla defesa:

f) Advertência;

g) Multa, nos moldes do subitem 13.4 e seguintes;

h) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo, por até 2 (dois) anos, sendo graduada nos termos do subitem 13.8;

i) Descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de São Jerônimo/RS;

j) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

13.2. As sanções previstas nas letras “a”, “c”, ”d” “e” do subitem 13.1 e na legislação vigente poderão ser aplicadas juntamente com a sanção de multa, desde que observado o princípio da proporcionalidade;

13.3. A advertência consiste em repreensão por escrito imposta pelo não cumprimento das normas do contrato celebrado.

13.4. A multa aplicável será de:

f) 0,5% (meio por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, limitada a 10% (dez por cento) do valor global da contratação. Ocorrendo atraso superior a 20 (vinte) dias, a contratante poderá, a seu critério, recusar o recebimento do produto/serviço, aplicando as sanções referentes à inexecução parcial ou total do ajuste, conforme o caso;

g) 5% (cinco por cento) por descumprimento do prazo da execução do serviço, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho, sem prejuízo da aplicação da multa prevista na letra “a” do subitem 13.4;

h) 15% (quinze por cento) pela recusa injustificada em prestar o objeto, calculado sobre o valor correspondente à parte não cumprida;

i) 15% (quinze por cento) pela rescisão da avença, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho;

j) 20% (vinte por cento) pelo não cumprimento de qualquer cláusula do contrato, exceto quanto ao prazo de execução, calculados sobre o valor total do contrato ou da nota de empenho.

13.5. O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado em dias corridos, a partir do dia seguinte ao do vencimento do prazo de execução do serviço, se dia de expediente normal no órgão ou entidade interessada, ou do primeiro dia útil seguinte.

13.6. As sanções são independentes e a aplicação de uma não exclui a das outras;

13.7. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso injustificado na prestação do serviço ou entrega do produto, a nota de empenho ou contrato deverá ser cancelada ou rescindido, exceto se houver justificado interesse público em manter a avença, hipótese em que será aplicada multa.

13.8. A suspensão e o impedimento são sanções administrativas que temporariamente obstam a participação em licitação e a contratação com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo, sendo aplicadas nos seguintes prazos e hipóteses:

d) Por até 30 (trinta) dias, quando, vencido o prazo da advertência, a CONTRATADA permanecer inadimplente;

e) Por até 12 (doze) meses, quando a CONTRATADA falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal;

f)  Por até 24 (vinte e quatro) meses, quando a CONTRATADA:

III. Praticar atos ilegais ou imorais visando frustrar os objetivos da contratação;

IV. For multada, e não efetuar o pagamento.

13.9. O prazo previsto na letra “c” do subitem 13.8 poderá ser aumentado até 5 (cinco) anos. 

13.10. O descredenciamento ou a proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de São Jerônimo/RS, são sanções administrativas acessórias à aplicação de suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município, sendo aplicadas, por igual período.

a) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública será aplicada à vista dos motivos informados na instrução processual, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

b) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública permanecerá em vigor enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a sanção, a qual será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir os prejuízos resultantes da sua conduta e depois de decorrido o prazo das sanções de suspensão e impedimento aplicadas.

c) A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública produz efeitos em relação tanto à Administração Direta, Autárquica e Fundacional, às Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de São Jerônimo/RS, quanto à Administração Pública da União, demais Estados, Municípios e Distrito Federal.

13.11. Em caso de constatação de descumprimento ao contrato ou as normas previstas na licitação, a autoridade competente instaurará processo administrativo para a apuração do fato e aplicação da(s) sansão(ões) cabível(eis). O contratado será notificado para apresentar defesa no prazo de 5 (cinco) dias corridos, a contar do recebimento da notificação, no caso de aplicação das sanções previstas nas letras “a” a “d” do subitem 13.1 deste edital. No caso de aplicação da sanção prevista na letra “e” do subitem 13.1 o prazo para a defesa do contratado é de 10 (dez) dias corridos a contar do recebimento da notificação.

14. Gestão do contrato:

               14.1. DO GESTOR/FISCALIZADOR:

14.1.1 Ao gestor do contrato cabem as seguintes atribuições:

14.1.1.1. Liquidação da despesa;

14.1.1.2. Verificação da situação de regularidade com FGTS, INSS,  Fazenda Federal, Fazenda estadual, Fazenda Municipal,  sede da empresa, contratada, anteriormente a cada pagamento, se for contrato de execução continuada ou parcelada;

14.1.1.3 Se os documentos estiverem com a validade vencida, solicitar sua apresentação;

14.1.1.4. Exigir do executor de serviços de manutenção, limpeza e conservação e vigilância, quando da quitação da nota fiscal ou fatura, cópia autenticada da guia de recolhimento do INSS quitada e respectiva folha de pagamento;

14.1.1.5.Apresentação da planilha de quilômetros percorridos, juntamente com o relatório mensal do cronotacógrafo correspondente ao veículo utilizado no transporte;

14.1.1.6 - Laudos de vistorias realizados de 180 (cento e oitenta) em 180 (cento e oitenta) dias por oficinas credenciadas junto ao DAER ou INMETRO; e 

14.1.1.7- – Certificado de autorização para trânsito de veículo de transporte escolar emitido pelos CRVA/DETRAN-RS, conforme disposto pela Portaria do DETRAN/RS n° 115/2013 com prazo de validade vigente.

14.1.1.8. Autorizar a realização do pagamento devido;

14.1.1.9. No caso de serviço continuado, informar, em tempo hábil, a autoridade competente para solicitar nova contratação;

14.1.1.10 Dar andamento as questões encaminhadas pela fiscalização quando necessário.

14.1.2. Gestor / fiscal, nomeado do contrato ___/20__ conforme quadro abaixo:

	Secretaria
	                                    Nome
	Cargo 
	Matricula

	
	
	
	


15. Da retenção do INSS:

15.1. No momento do pagamento, o CONTRATANTE realizará a retenção do valor a ser recolhido para o INSS, conforme legislação vigente.

16. Das disposições gerais:

16.1. Qualquer omissão ou tolerância de uma das partes, no exigir o estrito cumprimento dos termos e condições deste contrato ou ao exercer qualquer prerrogativa dele decorrente, não constituirá renovação ou renúncia, nem afetará o direito das partes de exercê-lo a qualquer tempo.

16.2. Além das cláusulas que compõem o presente contrato, fazem parte integrante deste instrumento, como se nele estivessem contidas, a Lei Federal n°. 10.520/02, regulamentada pelo Decreto Municipal nº............, e subsidiariamente a Lei Federal nº. 8.666/93.

17. Do foro:

17.1.  Fica eleito o FORO da Comarca de São Jerônimo/RS, com expressa renúncia de qualquer outro, para serem dirimidas quaisquer dúvidas pertinentes ao presente contrato.
17.2. As partes firmam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, obrigando-se por si e seus sucessores, ao fiel cumprimento do que ora ficou ajustado, elegendo-o.

São Jerônimo,        de                                201.....

__________________________                                                          _________________________

                                                                                    Contratada

       Prefeito Municipal

                            1 __________________________________ CPF:

  Testemunhas:

                            2 __________________________________ CPF:

PAGE  
20
Fone/Fax.: (51) 3651-1744 email licitacoes@saojeronimo.rs.gov.br  

CNPJ 88.117.700/0001-01 - Rua Cel. Soares de Carvalho, 558 São Jerônimo - RS

[image: image1.jpg]